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ESTÃO ~cnrlo reparadas limas 
a rtérias da nossa fregue­
sia : a Travessa da H(la­

-IIora c a Calçada do Mirante. 
Não ú uma rc•paraç·ão coan­

pleta, como dcslljavamos, mas 
já é alguma coi~a, o por is~o 
agradec~Jmos, em uomc dos in­
tPressaclos. 

U
~I mé<lico, notuu q11c o ntí ­
anero de viúvas é anaior que 
o de via'avos, em todas ao 

classes sociais. Qnantlo lhll pre­
guntam qual a razão dt• hCr 
desta sua apreciação, responde: 

- E' que as mulheres falam 
muito mais do que nós, homens. 
Grande parto de nos~os males 
procede da debi lidade c alte­
rac;ão elos pulmõHs. A palavrn 
cultivada com assiduidada, c 
até com exagíil·o, foa·tifica t•sta 
orgão tarn delicado que enfra­
quece na~ p!lssoas si lenciosas o 
rnl'lanrólicas. 

SE;\1 dúvida o mui to conhe­
cicl<> produto charnudn hené 
é o cosmético mais antigo 

da história. E' muito provúvt•l 
que fôsse usado mui tos ~óculos 
an t'ls ele Uristo, até nossos dias 
por quasi um fJUUrto ,(a huma­
nidade. lloje pelo m€'nos sahP­
-se que (j()() milhões de incliví­
duos, principalmente nn Africa 
septentrional e no Orient•·, 
nsarn-no nas pinturas 9ara ca· 
belo, unhab, mãos, pés, harbas 
e à:o vezes j;ara colorir a crina, 
a cauda e os cascos dos cava­
los ou outros animais. 

O scr:r.\.o :llnl(l!y lsmail 
que ocupou o trono do 
:\larroco~ do ano 1G72 

até 1727, qnanclo morreu <'Orn 11 
i<lade de 80 anos. foi 11 maior 
pai qu<' n históriá regista. 

O seu har·nm IJIIC se>gnnclo 110 
dizia rival izava c'om o do Salo­
mão, clou-1 la e o importante nír­
mero tlc 1 100 filh os o que !•x­
plica quo no período de 50 
anos, J\lulry fôra pai qu{Lsi to­
dos os quinze alias. 

Nos jogos desportivos na· 
cionais organizados por 
•Os Sporls», -orna tum­

bem parti! o c; rupo Desportivo 
c• Re<·rPativo da lmprcn~a '\a­
(•ional, dibpnt.utdo a~; provas 
de tiro. nata('ão e hipismo. 

PAlAVRAS 0[ JUSTI~A 1 
Ao ler o artigo publicado no último número, intitulado 

floras de meditação, também eu me quedei a scismar no 
esfôrço que terá sido despendido pelos directores do Co­
mércio da Ajuda, durante seis anos, para manterem ao 
pequeno jornal a atitude de dignidade e independência 
logo assumida no seu programa inicial. 

Destinado exclusivamente à defesa dos interêsses do 
burgo onde nascia, êle tinha de alhear-se de tõdas as cor­
rentes políticas, de todos os partidarismos, de tôdas as 
ideologias, e arvorar uma bandeira branca. à sombra da 
qual. em comunhão íntima de aspirações justas, coubes­
sem todos os moradores da Ajuda, lutando pelos melho­
ramentos e pela satisfação das necessidades da sua fre­
guesia, tão esquecida há muito das entidades oficiais. 

Difícil tarefa nos tempos agitados que atravessamos, 
quantos desgôstos, quantas inimizades, quantas vigílias 

TODOS aqueles que se cll ­
tretêm jog-ando hilhar,c~r·· 
tamcnte nunca pousaram 

na ter rível mortandade de ani­
mais que &ste jogo cxig<'. Des­
rl<' 1830 até hoje já se fabrica­
ram duis milhões de bolas <le 
hilhar. ('orno de clois dentes dtJ 
elefante >Ó é possível <'xtrair 
sete bolas, deduz-•e que em 
pouco mais <le um súculo, foi 
ner.essário matar 3l\().()()() pa­
quidermes poa· causa dihtejogo. 

-
E:'\1 procura de alívios 1 ara 

os seus males, partiu para 
a Curia, onde se conser­

scrvarli. algum tempo, o nosso 
vc·lho e estimado amigo João 
;\!outeiro ,Júnior, funcionario 
•lo Banco de Portugal. 

Ao amigo d.Jdicado, <lt:seja­
nros mn completo rcstabclcci­
nwnto. 

não terá custado, aos dirigentes, o consegui r o indispen-
sável equilíbrio, sem o qual teria sido efémera a vida do A prata é encontrada no 

· · h · 'd d · f t b 1 t seio da terra, r a r a vez qurnzenáno, OJe const era o como o mats ore a uar e 110 cstatlo pura, quási 
de defesa dêste belo rincão de Lisboa, e que, ao desapa- sempre combinada, co•n l'nxo­
recer, deixaria no coração dos ajudenses a saudade pro- fre ou antimónio, c para con­
funda que sentimos com a morte dos beneméritos empe- seguir o precioso metal é prc· 
nhados na conquista do nosso bem-estar, e a quem J'á de- cibo extrai-lo das minas. l. ~:Lo é isso o que nos eosinam nas 
vemos incontestáveis benefícios. escolas? 

Difícil tarefa, mais árdua quanto desinteressada, por- )las agora, no século XX, o 
que se a cruzada a que o Comércio da Ajuda dedica todos mundo e:otá tra~sf~rmad~ e 
os esforços tem a compensar-lhe os sacrifícios o carinho consegue;~e extratr ~ste. mloe-

. ' . . ' I ral - !lte par~cc tncrl\'Cl -
dtspensado pelos lettores dtsputando ardorosamente os I da~ películas cinemato"'• áficas. 
números que saem à luz, essa cruzada há-de ter tido- A produção anual de "titu de 
como infelizmente sempre acontece- inimigos que por <'el_uloid <', a~ct·nde a ~:5~.000 
despeito por inveJ·a ou por paixão procurem amesqui- CJu! 10~ · A prata constJtm de 1 

• . . ' . a o por cento do reso total daM 
nhar-lhe os mtuttos, entravar-lhe a acção beneftcente, ou •no$rnas; assim, pois, por r.s~<: 
mesmo causar-lhe a completa ruína. meio extraordinári•J se con-

Difícil tarefa- ainda uma vez repito - porque obriga sc~ue recuperar todos os anos 
a uma vigilância constante e tenaz, como a da sentinela null.ares •1e qllllos de prata. 

que ignora donde poderá surgir o inimigo. E, neste caso, 
os inimigos declarados são os menos perigosos; aqueles 
de que há mais a temer são os que, à semelhança dos 
an imais daninhos cuja elasticidade lhes permite passar 
através do mais apertado orifício, uma vez dentro do ce­
leiro tomam proporções de gigantes na devastação que 
produzem. 

Porque a experiência me tem mostrado tôdas as difi­
culdades que assoberbam as emprêsas desinteressadas, 
lutando porfiadamente por um ideal de bem comum, sem 
ambições de glória nem de lucros materiais, eu admiro a 
direcção do Comércio da Ajuda pela acção enérgica e 
bem orientada, que tantos benefícios já tem alcançado 
para a sua freguesia, e que, sem fraquezas ou transigên-

(Conctue 11a pdgina 8) 

CO S TU ?II A dizer-se que 
«cada terra com seu uso, 
cada roc~ com seu fuso». 

E' um ditado popnlar que sn 
ju.tifica plenamente, visto que 
de te rra para terra os hábitos 
o costumes são clifcrentcs. 

:-la Noruc•ga, por exemplo, 
todos preferem a quarta-feira 
para realizarem o sen enlace, 
poib conbideram ~~Stl <lia como 
fortunoso. 

São crençM que não têm a 
justificá-lab coisa nenhuma. 
)las são creuças de que muita 
gente ainda se alimenta. 
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::· .. :-----------------------··:: 
Santos b Brandão 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
•• TELEFONE 81207 .• 
.···----------------------···, 

. . . . 

.=-Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director tienleo -Jost PEDRO ALVES, F~rmaeeulieo ~ulmieo --

C O NS U L TA S M É O I C AS pelos Ex. mos Srs. Ors. 
VIRGILIO PAULA -Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA- Tercas.relra~ ás lO horas e sAbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras As 9 b. 

--- Serviço nocturno us quintas-feiras ---

) •• calçada da Ajuda 222 LISBOA- Telef. 81456 ::· 

E AGORA? Jaroim Botanico da Ajuoa 
I Apraz-nos regi~:~tar, com desv:tno-

Em um dos soctorcs da chamada eram alugadas tio ~rnç:t p~u·a O\·itar I cimrnto, que S. Ex.a o Sr. Dr. Aodt·ó 
10pinião publicav da nossa fr eguesia, quo se estragassem, r•omo se podo Navarro, mui digno Dir<>ctor do Tns­
nota-so uma manifesta discordância comprovar com o tm;tem uuho de mui- tituto ~U(H'rior do Agronomia, a tendt•u 
contra a obrigatoriedad<> qnn avonta- tos indivíduos com mais do GO anos. o pod ido qu<' aqui fi zemos, para quo 
mos na local publicada no nú111ero 1tt1· 5.0

- F inalm ento, ser justo que o o Jardim Botitnico so conservasse 
tel'ior <lesto qnio1.cnário sob o título proprietário receba ne~sa po'plona re- aborto até mais t:u·de do que a hora 
actma. munerução ao capitnl qu<' irA dispen- a qne fecha\'a, quo era às 18 horas. 

Embora ossn local, lôsse publicada der, visto a \'alorisaçilo da proprio- , D 
1 

d f, · n • 
sem assinatur,t, não quor com isso dado beneficiar dir<'ctamont<' aquele e es< e s<'gu~ a-dcu·a, (' que so ~o 
dizer quo o seu 'lutor fuja à rcspon-. o locatário, o ainda ultimamente como ~n<'erra ai 0 ~ por1 do so

20
• hque n••s a 

h.,. 1 1 1 t .1 I' d · d'd h' . . 1 1. . 

1 

epoca ama .t roua as oras. sa 1 11 a< e <e er qui' a u~ en ~r, po1s me 1 as tg1emcas o <" enstvas se 
a jul:;u justa o t-quitati\'a pol:\s t'ai.ÕOs tornar .obrigatório o uso do caixote qe ('on(J!Hinto. essa r<;lgalia não nos in-
quo SP :;oguow: lixo especial e o soguro contra o fôgo . . tflress<' propru\luent<', porque os nossos 

1.0 
() articulista da locnl ncitna l<'o ram estas as razões que levaram afa1.et·os não nos permitem ali penna-

citad a, !!Ó considora i us to n eq ui ta ti ,·o o signa tát'io a expOr n ma i doia j asta, nar.er mais do que uns escassos . mo-
o juru <lu 4% ao ano do capitnl em- não querendo do forma al"'uma entrar montos, do quando em quando, mte­
proga<lo 1.1:\ construç.ão da propriedade om polémic 1, sflja com"' quem fô r, r~ssa a 1 lllitas p~ssoa~ desta frogu e­
nrhaua, JUI'O ilsse ltno da~ despo1.as vi!;to tt•r a ct! r tnza du qun o que apre- s1a, om nomo dos quats agradoct•mos • 
de contt·ihuic:ão, consen·ação e dl'S\':t· sontou C() mo al vitr.• ó justo I' hon<'sto, muito n •couhecidos, e con,·encidos 
l<J ris:u;ão, \'isto os riscos de <i<'struição I tendo acantl,lado d~d,damont • o" in- cada \'Oz, 1~1ais que tnd? ~uanto.roc~a-
' en•m ml'nores do que era qnnlqnl'l' tt>n•sses do todos, •l:tndn a uns r•'mu- mamos t' JUStO e de fac!l realt:~.açao, 
•>utra aplica~ào do capital. twraçào co[tdigna o a outros a c,•1·teza quando htí boa ,·ou:ade e dosejo do 

2.0 A ,·ida moderna obrigu o ho cln obt,rem o pro('ioso líqui .lo "lll et~n · bem snrvir da p 11·te d~ quem supe-
mem, mais do quo nunca, a soguir <lic:iiPs aces~Í\ Pi'~ , n1o cst.1ndn di-.posto rintt•!Hi t> nos SPf\'i,os que V<'ntilamos. 
prec<•itos do higi~no qno só so pod,,rn a f.IZflr o jôgo .!t' lllll:l eh-;~·· Oll in- Se ro~st' :semprn assim, ató da\'a 
tlf('Cti,·ar com muita águe~ , um dos.nlc- tor~ss~ contra outros nu eontl'.t outrOIIJ . vontadt> dt• pro~~eguir nn missão a 
mon tos <I ue n na tu reza fornPco S<' lll qu e \'Oiun túl'ia o dosin teres::;ada monto 

I' em t l t b li Viriato Pedro Antunes da Silva. quo o .om on la ra 11 10 <'m ~~ nos impoz(•mos. 
fabricai'. 

n.o-A defeza do lar e da propril! :\las, inft•liwwnto, são r aras ~s V?· 
dade, rosidl', em casó do ineondio, M. oveis, Estofos = I :ws em. qui' podemos cantar VICtÓI'Il\ 
principulmeut<>, na existência no local tão ráptdaru~nll'. 
do água quo fárilm< nte SP possa apli- <b\ - ÉfiÉRRE. 

~ 1111111111111111111111111111111111111111 1111111111 
car sabido que é, ser a ágna o úoieo ,-- e vecoraçoes 
plomento co~ que SP pode (•licazment<' Não basta adquirir mobília, 

comhator o togo. -- "Horas de medt.taça-o" 4."- Os vencimentos ou honorário:; é sempre preciso bom gosto 

P as C'Ondiçues de robustês ftsica dos ESPECIALIDADE DA CASA 
habitaotos ela Ajuda não lhe prnnit1•111 ~o artigo qtll' últimamonte publicá-
fazer um graodo esfõ rço <tuf.'t' thil'u M anue I Cordeiro mos subordinado ao titulo acima, nito 
quer material na acquisic;ão do pr.· 1111111111 6zomos refnrõncia a alguns colabora-
cioso lírptido, pois s<>ndo pequena a I dores, aos quais apresentamos as 
n'nwnorac;ão quo se aufere não podt>u1 facilitam-se pagamentos nossas 'l<>sculpas pelo lapso cometido. 
ser impunemente aumeutudas •com 1111111111 .\ ssim, não citámos os nomes dofl 
nsut'tl • as dcspezas diárias dos indi' í- Secção montada para fornecimento nossos amigos Srs. Roberto Rodrigues, 
duos o bem basta já o Mct·ifíeio q•H' para toda a Província \'asco Bulhão Pato, Vergílio ~[oura 
SI' faz vi\·endo loPge do local l'lll 1!11<' Santos, Bott I !to d" Lemos o o da 
sl' trabalha, em habita~õrs construída-. 1111111111 Ex.ma ~r.a D. Il,la .Jorge Bulhão Pato, 
h;í mais de setenta anos som as ne-~ Rua de Belém, 80 e 82 nossa estinwda e ilustre rolaboradora, 
eossárias condit;Õ('S higiénicas St>ndo TELEFONE 81237 • a qtH'm ôsfll quinzpnário dove assigna-
certo <1ua muitas dessas m<)l'arlias I L 1 s 80 A 

1 
lados pré~timos. 

Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da Ajuda. 156 

lfeste utahltoimtnlo de MERCEARIA, o malt antigo da lrtauula da AJuda 
onde primeiro ao venderam e continuam vendendo 01 bon• 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoontruele t ambfm um bo:n sortido dt aineros aiiMtntlcloa de primeira 

qualidade a pre901 ruoavels 

ABEL DINIZ D' A 8 R Eu I L DP 

PADARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 ·LISBOA · Sucursal: T. da Verbena.l4 e 16 
'fBLEPONB 81520 



O CoMÉ~CIO DA AJUDA 

•!)'f' .... ~._ ~ ~ ....... ~ ~-~ •• , .... -~ • . . . . . • '-. . 

PALATINO 
• • • -. ,.*.. ··- • _.;: • ' 

Rua Filinto Elisio 
(Alto de Santo Amaro) 

TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Apesar da época calmosa o Pdlatino continua mantendo os seus espectáculos diários dada a excelente 
temperatura da sua sala, que é a mais ventilada dos cinemas do bairro 

Hoje e Amanhã, ás 21 horas- Amanhã, Matinée ás 14,30 horas: Os excelentes filmes 

A VOZ DO AMOR CORAGOES DESFEITOS 
Na matinée de amanhã exibir-se-á ainda o soberbo filme JUSTIÇA DOS HOMENS 

Dias 30 e 31 : Herança de milionario e Noite sinistra. I Dia 6: Canção do Rio e O rei dos ciganos. 
Dias 1 e 2 de Setembro: A lei do dever e Sob duas Dia 7: Gondoleiro de New- York e Mulher perigosa. 

bandeiras. Dias 8 e 9: A última avançada e Cleopatra. 
Dia 3: O anjo do farol e Shirley aviadora. Dias I O, 11 e 12 : Horas inconfessaveis e Os 2 aza-
Dias 4 e 5: Maria Stuart e Hip-hip-hurrah! Na ma- rentos. Na matinée de domingo exibe-se ainda 

tinée de domingo exibe-se ainda Bandidos do ar. Tarzan, o homem macaco. 

A seguir : Paz na guerra, Paris, Quando o rouxinol canta, Não me esqueças, Floresta petrificada, 
Siga a marinha, A fuga ae Tarzan, Romeu e Julieta, Dois e dois quatro, etc. 

ATENÇÃO- Nas matinées dos Domingos exibem-se sempre 3 filmes 

• 
AGUA Ajuda ... A Memória ... A abrir ... l 

I Prosseguem com actividade os tra-
Xuma dns oxtr(>midad<'s da cidade, cimento tão importuntP, pôsto que não balhos de nss<'ntam<'nto da canalisa<:ão 

onde no século XII estava o acampa- faltasse quem o ntribui~so ao p•·óprio I que deve conduzir a água d:> resen·a­
mcnto tios ingleses, aqüitanos e bre- ministro•. tório de Campo de Onriqu~, para a 
tões, depuramos com um local que, Por outro lado foi lan~atlo no roer- parto da nossa ft·egnesia, da de Belém 
pelo ano do 17~>~, se tornou histcírico, cado do livro, om l!l:ll, umtt obrai e da de .\lciintara, que ainda. não t'stá 
visto a !onda contar-uos a:i ha\'<'1' sido sObre a vida ~ morte cristãs do cé- abastecida d6ssn precioso líquido in­
atacado, alta noit<', D. José I. Daí n lebre marquês de Pomhal, om quo um disponsÍlvol à vida. 
tNrivpl porsoguição dn nobro famllia dos sons descendeu tos procura at~nu ar Já são muitas ns artérias com en-
'l'ávora o do Duque de Al"ei ro. as maldades do «bom» antopassado. canamentos, o om todas as do Alco-

A t·omornorar o triste facto, tanto ~ lena e até ua Cal<:ada da 11emórin, 
ton.ha ~ido Yoriclico ?u não, ergueu-se Passemos à igreja qno se levantou ondo o fornecimento se pode fazer 
a tgn'p da 1Iemóna, numa das _en- para atestar aos ,·indouros 0 triste sem necessidade do auxílio do novo 
co.~tas ~a s_erra d: ·i\Ionsanto, qu.ast ao I acontacimento. Quero roleri:-mo à <'a- motor de maior fôrça motriz- 28GO 
p11~~lp10 d.l ~alç<lda da i\Iemór~a. pela da :\i emória, onde hoJO so eu- YO!ts- quo já se encontra no reser-

_::;ao o~s do•s tem_as que. vamos ex!l- contram as ossadas de Sebastião de ,·atório do Alcolena, quasi pronto a 
m•nar neste resumHIO at·ttgo que ~ro- Carvalho 0 ~Jclo para ali lavadus 80_ funcionar, já se faz distribuição d<> 
te,nde_ gobrotudo secnnd<1r nm ah•ttro lonomeote om 1923. Durante 08 anos água com regularidade, em todos o~ 
ha dtas lançado num dos g t·andes quo precedoram esta data rrpousa,·am domicílios onde foram feitas as ros-
jornais. na capela das :Mercês, em Lisboa. pectivas instalações. Ainda bem. 

• Snbomos que depois da ontrada dos fRESINA. 
E3tavn.mos no terceiro dia de So- rostos mortais do discutido (lstadista, 

tomhro o o r<'i regressava ao palácio e de terem sido encomendados pelo 11111111111111111111111111111111111111111111111111 

da Ajuda depois de S<' haver entre tino prior da Ajuda, quo !lu~ lançou as 3 
numa aventurn amorosa. absolvições, a porta principal da Me· 

A soge tirada por bon'! cavalos, mória com raridade so nbre. Ora, de­
desliza,·a suwementt> quan lo, (diz a spjamos que de futuro não continuemos 
~<<>ntenç!\) alguns fidalgos armados impossibilitados do visitá-la o para 
de bacamartes disparam sôbre o co- t1ste caso chamamos a atPnção de 
cheiro e a pessoa do rei. quem sôbre o assunto tenha alguma 

~las a dúvida rO\'C'lll-se porqu1' só intrrforênci!l. 
cm Dt'zombro é publicado o edit:ll in­
fol'!nando a popnl11ção do «pse udo» 
atentado, l\fni!as prisões o não menos 
Yinganças a quo nem escaparam al-

João Afonso Côrte Real. 

guns patln'sjesuitas. LOTARIAS 
P:1.ra confirmarmos tal tJosconflan<:n, 

entre outras opiniõrs, transcrevemos 
por menos suspeita, a do encarn'gado 
do~ negúcios da Fran~a, .M. Saint­
Julien, en\'iado ao seu govêrno: cqut' 
toda a gnnte estav'l admirada de vor 
a:s prontas e efica7.<'S pro' idõnci :1s qno 
dM'Il. o ministro Carvalho cm um ucontc-

A Gráfica Ajudense, Ltd., abre 
todas as semanas um bilhete da 
lotaria em entradas de 

UM ESCUDO 

O TEU OhHAR ... 
O teu olhnt·, o tou olhar clarinho, 
Qual rutilar eh• li mpida alvomda 
R' Santo Dons! um capitoso vinho 
Que traz minh'ulma quási embriagada ... 

O teu olhar tito claro, onde adi\·inho 
Ironia cruel, mal disfarçada, 
E' luz quo alumia o meu caminho 
~a senda desta Vida atribulada! ... 

O teu olhar- uma bendita proco!­
E' sol cal'icioso, sol que aquece 
Meu solitário o algido \'Í\'er ... 

O teu olhar, .: uma chama ardente 
Que vai queimando aos poucos, lentamentt>, 
:\leu cora~ào cansado de lhe querer 1 ... 

Arlete Argente Guerreiro. 

. ' 
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~-S-eq-~-e~-~-ur-a-sv-~-M-W-~-~-~-]b)-ôa-~-~~dA-~-~-R,Id-e'If--~--Eia-sa-~-el~-~-~-~~~-~-hls-dNe~A~ Grlfica rLIBANIO DOS SANTos"' r -A-NT_O_ID_O_ll_V_ES_D_E_M_A_ro_s_, L-~-, 
F R . A N ( J I s ("'1 ( ) v -~_r__.~ VINHOS B SBUS DBRIVADOS 

A
• RBCBBtDOs DIRBCTAMBNTB DO LAVRADOR Rua das Casas de Trabalho 177 a 183 
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TIPOOAFJA 

ALEXANDRE HERCULANO PAPLARJA 
eom Jt}IS de 

Tabacaia 
Perf1llaria 

.ivraria 
Arllt ta:ulms 

CR()~IOA QU ASI CRÚNIOA 

os 
«:,iOLr(' ns mc•h•morfost•s pulítil"<" I epe:\si tr(!s eltlcndas, c qutl foi o pri­

de .\ll'.xandrt' H.-rculnno• foi o t<•ma mt.liro presidt>nte do :\luoicipio do ex­
esco!hido pt'lo tloutu profl•ssor Sr. tinto concelho do Belém, Q<hl cm 
Dr. ~'ranci~co .hsis <I·• Oli,•e•ir:t \l ur· .\ju<la tinha n sua sede. 
tios, pnrn a sua confe•r(lnda, no 'Ir C ma calorosa sal\· a do palmas foi 
li,·r<', r(lalizndn no Lar.:o da Ajuda, o l'spont!IDeo e ('ntu~instico tributo da 
na tarde do Hl do corronto mos, pri- soloct:t assistOncia, pelo ' 'nloroso o 
meira dn sério qu<' n dignn Comissno interrssanto trabalho do ilustro con­
da Uni:io Nacionnl dn nossa fro~u<·~ill ft~rento n <toem apresentamos as nossas 
resolveu rcnlizn•·, com o lim patriótico • ince•ns fel iciw~:iíes. 

tioh:t a secrNuri:1 lo '" Srs. Drs. Si· 
miles Ah•lls, prc•sidt•nt• d11 Comis~~o 
da lJniiio :\ncion~<l da \'isinh11 fregue­
sia de Bt•lém, c António \l:t<luir.e Nu· 
nes, quo rot>rcs~ntn"n o S r. Director 
ela C'a<a Pia do Lisbon. 

do Passado 
•<'••rto, t·!'rto- di~ia-mo h:\ tempos Vict•nt<•, ll·•rnnrdt>• ou \"ioira. eot:e decorem n~ ,.ii ' 'nidndl' ele jul !ftrom 

o mt•u q<ll'ri<lo camarn.la 1111 lmpr~n~n tanto,, sojam o pó dn poeira da terra quu chtogariam a dctrrmin!\do fim! 
dr. ~l:~t~ud t•o•n•ira d.1 Crut- e'tn portugut~n. 1-: mono' ~tindn que não Caminho orrndo- c bum orrado, 
cois:• d~ rt'lu"c.,r o pn-snelo à procurn ''nlhnm t:mto o muito as ,-irtudes do êsso! V 11' o homem nos c.,minhos dn 
de i<ll'i:t> no,•M, pnr.1 nol"' ,-cr di- S. Francisco du Assis ou do Snoto Fortun:t pol11 dó~o de sinceridade que 
rectri10s oricntndor:ls das ger.wil.-, Anlónio elo Li~bo11. :\ 1\o. :\las a cada de si irrndia - t"tnicn luz quo ri\'t~lir.n 
:tctuai~, ó .::rro <lo •1uo si~ll'lllatic:unl'lliO um st•u lugar. com a do Sol! Ai daquêlu •tu o assim 
uw do"''io. Pnlpilu nw, ~im, o osftuuto <~ncro 11 penns fris:tr aos homens do não pro::l'Cin <fUC nilo nndc peiM 
da :wtccnlielndo ,., n~:cis niucln, o elo fn· nwu tt•m110 _ novos lHI ida1le e na ln r~tn~ . cstrrodM .d~ Vordndt', crinndn 
Juro - l~ma por C!UJn.solu~ilo s~• dc''''m consot"\"llt:no uu omissiio de ideias -, o ma h•1~11o, um J<liiO de compreeneler 
cmpcnhnr ns lhJS<ns entoleg,1ncens•. q111, as imng<lels etuo iheijll":lm páginas o. complio•ulo Mundo! Cnem-lhc em 

de tornar conlwcidas pc•ssons c tac tos A môsa dCl honra foi presid ida p<-'lo 
históri.,os d:t Ajuda. Hr. Professor catedrático Or. 'I'm·nrl's 

i-i. Ex .• dis~ortou lnrgn o sahin· <h Silvn, prcsidento da ("omissão d:t 
ml'nto súbrc n in ro nfu nelivt•l Agurn do Hniilo ~a~ional da freguesia dtt ,\juda, 
Ht' rcu laoo, eM<·utado ~•11npro com in- qu~ aprosontou o conforento, o quo 

Agrnelt•ccmos pt•nhorlldb~imoll a 
nmabilidado do convit•• parn '<si~tir· 
-mos ll(lroveitosn •·onft•rt'nci•, f;~lwndo 
\'O tos pnra quo os njudon~cls :t~~igt:un 
som pro om g rando númoru 11 todn~ 11~ 
que KO sr>guirom, portteH', a <Wnlinr 
pela primr>iw, elevem de•sp••rtrcr-no~ o 
gOsto o. into rr~ssc> polo ••~tu<lo llus 
nssuntos notas verKados. 
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w w 
.w ~ J'ons:une•OIO por fH'II~(IIUCIIlO. nnela o pfll)i lluM dll hi~tóritl pátria dev~m Clffi!l todog OS ()110 f1 portll do CIISil Vi· 

o mon a mwr o du dr. l'erc•<ra dn t•:.:clusivatntll\11' son·ir -nos de guia e vem oternnm~nh•, nn espomn~n do 
Cruz. Pdlo ju~to mo f:1ltn a cultura ''I ele exnmplu. ~I A< mnis nndn. Puxá-las quo pnss<• um ~ut(!1·ro quo demora a 
o rnciot•inio t•xncto <' preci<11 cl<~quclt• no p111t'O dn viel:1 nctual, t•nquadrfl-las pass:u·. 

tNosse ,·isiv~lmente cr~sconll•. 

3 $)0 
é o preç<or que a 

Gráliu ünse ltd. 
vende u caixa 
de opti papel 
para car com 50 
f<'lhas e envelo 
pes, forbs inte· 
riorme:-~t 

1lnstrt.l jornalistu. no CC'n:lrio do minuto quP vivemos Vamo~ JWio ml•lhor, om demanda 
Tr11uponho por<'m, ··m hun \'Ont:ule ~~ri11 Jll"r<le-l:t• para s<'lllllrc nn consi- elo mundo~ mf'lhores, criomos- ao 

a .ti~t:inci:t qu,, nw 'UJ•Ar.e dr um cé- <lo•r:~~'\" tom que uos habitu·imos a sabor do nouo cornc:lo cm conti· 
r!lbro do t'quillbrio p<•rft•ito. to: por j,,o \'I'Otlr:Í ln<. nuidotle elo quo apn•nelt•mos, ma~ nnd11 
-\'limo> l:i num ::ulp• ,J,. nue!A,·ia- l\:io, dlll '"''"' nilo! () pas.-.~dv ó de criti~:t< ou • <tu elo~- •tur i-•o ,: 
permitc>-me <litcr r•••lucohnwnh• ne'l"l um UlWmt•lo <fU<' 11:;., ~" 1.,1uda n~m 11'\':tntnr cinn• olo um r~líc-'rio. 
l~tra rc•lon•l.l •tU<' \ ··jo I) \lunet., ,,,, l"rlt ... . s-,~·H'-'"· lllllpliando-o ou rt•- A i dei I ll:ISCe .e rt•nn,CI.). o hom~m 
idi\ntictt ro:uwirit. fv"m:tutlo·o tl\~ntro elo~ no"~os ~~nli· conti.:\ t~m ,i, nft' ~U-1"' 1Kl'4-.íbilitl .,de~. 

.\ moral <lu ~óculo pa~·a•ln u:iu ~. u ••O to,. li:n:1 ,cj ielc•i:~ <IC'"'' p<.'r'>i•tir: P.tr:t •tno m m:ht' ,, pro~ricln a m~nt:l· 
n:lo pO<I·• >~r il-(n:ol ;, •le hoje. l'riuci· - l"ri tr. ~mbur e !t imagllm ll senw- li<l:ccl•• tln ger.1~:iío .~ ll\'Ct'"--írio ''I''""·'' 
pio•, normas •• fio, ''''' icui•Ltpt:i,.,.;, A lllnn~a. """ I''' r~ melhor. qut• ~~· cumprn, "' I'XCcutc•. De con· 
hur.1 pre"'nh'. 1-"i~ur:c~ ciP 'nutos ou l~u.\ntc~> i,omc·n~ no nos80 p:.is :lO· 1rário ~<.'remo' ~•mprc•, no cnlc.1nhu 
d;• hllreíi,; tln ml'•m.t forma se uerel<!m <lnmm :1 elt•\'ass:.r a \'i<lil do santos c da Civilint{io, os •covl!iros• elo Pns· 

O político, partid<lrio .to nb~olu­
tismo, nos 11 nnos - di~so- no~ 21, 
rntrou na malo~rndnt'Oilsllirn<:ão •·ar­
lista d,! l'l:JI, conlrn 1). )(igtwl, pelo 
qu• I•'H' Jc• emigrar, seudo portanto 
já lib•ml. Porém, os Grro• do con>ti· 
tucionali,mo trouxeram lhe n <le··· 
•·n•n<;a que o le\'oll a con•ltnnr o li· 
ht·r.tli,mo o a cle•mo~ rn<"ia, o I"" lim 
a dr,ilu,ào le\'OU·O pnrn n sun <juintn 
Jr \"t~lo <I<' f,úhos, perto do :-innt~r~co, 
on•l•• f'ntr<> IIOn•• e hem e•ui<ln•l:t la· 
Yonr:•, h•rminou o~ "-l'•us din~ numA 
trnn•!uili<la<le de ('SIIirito, n·t·omtlctha 
mt>re•cid:t do seu cnmch•r impoluto, o 
llomt•m C)lll' em Ajuda ,.i,·•·u tlurunte• A mha da pr~sldencla - O conferente eXJ·Ondo o seu trabalho Verdadeinrbincba! 

no ncwoe•iro dos ll•mpo•. I•: nii~ <lll<•ro lcPrúi•, aunlis:uHio-n e•m crlticns di' sacio ... 
com isto acentunr et<ll! Cnmôr~, (iii puro •••tilo p"s'loal, S<Í pnra se cogran- Allló11io Prata. 

Ql'EH ~: uma irnn~, m 'I \i n tt·m:-.... utu:\ ve-:t t•ucor,.. ama. r; an~am. cp1anclo de,•iam .•l··~prf" .. ar! Tu._t.,, ttn~•nto 
tr~i-mt', fáf•t• a IJ•·•·, t•tmt um u1Útlíto <'l·lt·hrt·. Etn nf'IP.tt rPstcle c weun~ruc•utf', t1tto.pare. ~em a uunrrrta par· 
darlo nhmwut•) c"rarrci- dt• ... ruiJid a JH,hl\·ra gru~· tela de \·,-.,()aclc! 

.. t•ira t· viol~nu.- t• "'"""'' lllt•U ~-."t'o•rro ía•n IOÍ..,tlarado~ - Rcb\l!;Ci\clorc-, tiU atiturlus, IJU311l0 eu ~nu rt•luaMr3· 
uus laivos de sangut•. O mt'•clic·o ~•muhuulo clt• .. luwrt•!'tst!. dor cle.imagcnh, ~ão pt•rfl"it(')S tortnratlo.o pu lu ( :t•nin tio \l.tl! 
fingiu uào tia r por tal, 111:18 -r 111 c lia- louro l' puhrt· 
;walb.ou, scrn 1wnlcr a c·cun· J u r'/ y;rnE RNJ"A •ft~rro·\•t:lhu•, c•omo Nc!( mt• 
po~tura. porla\·o~ du rrwu l'iHt ..J , -1 .J~ _I cha111am - ti\· e tun~\ i•h•i:t 
lau\•a•lot; uum n1omouto rlct (Bvboço d um livro e m pr eparaçlo) que ~upur. iflf'ttl. \f ;.,g aiucl:\ 
fr :.UJUt>ta J não ronltt'\'ÍI\ llt1rn OK lumwue 

ora ,., cu•no o ..,(o,li••C>, Por MANVBL MARQUBS OASTÁO - t~ngan 1·i·mul . 
unma ro•la ele :.uuigoJt, uu Rt·l'iolvi, partlllw~ rlt•monl'rl-
ouvi .. Jol'i falar, lam;ar alJ:'II'" "Uma figura cou.,encfonal ? Tal.,ez 1 Nunca, trar ON M'"~ ••rr011, adoptnr 
tt•i;ÍdiiCI'> ela l<illa l't•r"'UII31Í• POfhll ilflpOSSibffidade de ftQlidOdt /rt locfas :\~ mo~Oiiâ~ t ' fl.ltl'f IIMIJ 

clo.ul,•, Jnoc·uro an;di~nr u~ c•"· (Conclus&.o) d••ln .. un ('rur.acla t'tn tJ!W uw 
rarru;. psírp1ieu,.. do \'Uiur trtc•ntnl tln Ju•lidcluo pnra :"tU· 1 ia CIOJWultar. Ct~murt\i por t1•ut:v apl'rfr-'Í\'H~If o~ ltotrli'nll 
lwr !oo(l- :h pa1â\'fa"' IJrHIHIII('iu·ln" c•nrr••f'IJ .. IIIIh'rr1 à ,~ercl'.· por irur•rrn•'.clio rfa~ Hg•tra"' ~raudiuoc.'\:o. 'h m ..... nh:l ti·· 
d•·, -.;e ti-rn r•tltim a ilurnir.;\.Jn, qrt;,)tpll'r t•t•ut•·lttn tlt• (~,··,1Ío. Thu1t!'i tlt• \liiNn. I )epoi!J ptt~'ici à tih: .... ofia dt• .\~r i~~·ntu 

- fhu-iplo-,! OU\·i .. Ju, falilt, NHI\U •• gruti"·11C"0! .\f•·u- que atirmava ter C) auutntlo rlnn~ tOrçns poCl••rotHl!J D mu-
tern a (•ati;• iu!'ocaut•·· tHa•llt •tnautu rhl•·n' t'· Vt•r.t:ltlt•iro! Vt·r o :-~eu cornplit·a•lo m:.t<tn•ni~rno: ,, .\ rnor •· ot Ui,t·úr•li~f ... 
llipvt•rit~h »t/· ;, nuoclul;l rln!i ntJ'UA •imnl.11n intere· .. ~c Tt•ncci. faz•!ndu fl~forço ... :,:i):Olll&t!-,r'n', unir o .. 'tne :'''rt•rli· 
C(liHHIO não M• t.tf'Uhtn Btr~Í·IH"i u.f•·t:Un ltn:ludo rft~\·Íam t:l\•am 110 .\mor àtpu~(t!, tpte \-i\·ialll u:l l>I"'''Úttlia 1• 1ft•• 

poi:"t ligar ol:.. duas ftjrç:a~. ma~ th r••-,ulta'll)s uh&itlos fj•ram 
rontrapro-lu··cht•·~: a:o, alma .... ta ... tl11:h fü~a~ ch•)('.Hunt 

.Nova 'Padaria Taboense 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
ltta Jllbrb "" '''"'• 1t •••11•• ,., ... ,.. .. ..... ........ .......... . 

I. fasMmts, 1111 ua-mnm: T. Fllll •u·llul Llrtl .. Pu I 
• , __ T_EL_E_P._8_1_65_6 __ A_JU_D_A_-_L_ts __ B_O_A_ •• :: 

\ Í•Jieut:lrncute o •loe~~~· cho•tne l.,rri,·el r~ultou urn:l tJ,• .. 
t•atoml't" l•r•ual! 

- Comu (•" r..: .. •alulo ... ,Ja ... h•nuti,·:tos füs .. em p:\ aptlr­
rirno .. tc..:ulci, 1tr1i .. uma \'f'Z. inti.nt • riar vs honu'" 18 na fi .. 
f, .. ~fia dt! Sôrntt._ ... u titú~ofv 'Iuc cu•lo f:uh hu•i,Iir Jt3f'.1 
a \fvral. Tcutei, r\un tOtl.t... !'\ .. türç·~<oo •13 rniulm alma. ti('· 

1n0U"tr.lr 30! ltOIOf':ll' :\ H"r•la•h' ,(csl:l (ifo .. ofi.t, III :to§ wfri 
& JtiOr •la") •Jr..iln"Üt-"'1 0~ h0'1'('11~ Au ()11\'lrt 111 t.&.tlr CIU 

""'ral v:lilr:trn·n~(' f'orn o .. piorf""' Ínlluhus. 
-"oral ! 'luntl! Qual 'lur:\1!- ~rita\·am l-lr•s. \ 

\"l·1~ t'· 11m eo1npô .. to •lc J,nur.lli•t.•~lc.• ,. Pt..•rn•u.â•» I \ \fu· 
r.~l 11 tu t"'i~IP I- lwrr.:~\·.un fJtHll• I'O'""''!íH'*. 

- ,1.\ \'Ô U h•nt.lÜ\':l fól' ('TO prol ··~ t•ro;:r.' '0 
hcu~·fit • ,1,, II111Uauul.t•l ·1 ' rom o~ nl!\is wfrucilt•rw .. 

ft~"""'':'·l . f' • • - I t'llh'l• c.,tnlrcrn . d rr"tr.u ao~ hornr•u, J.Or III· 
tf'ttU."·.Uv .la tilor.olia ,f., Jl), f)Ul' o .\ntOr IUlN t um 
r·~~.,"~'·' lur elo 111:\11, fri .. ..l .... que~~.· .h.·\·iarn ····i,,tt 
te 11..ar ,,.lo farul tLt. rou 4 ,~. ~l.h Ule • •le i1utiu10» 
l•rutat ... , pior•·~ rio 'IHI' ; 1ne to1o t•ng~iUIII u ... Íl· 

l lllo ... ulll ·I n·tul uu\·i•lo .··n"'i:\ 'lll.lllllo t·•tt\ llar" .. 
hra•'ll"a ,, t•m"i"t~n••ia , ... t!cr:& fo~ eom•f'ico .. O 
.un:urott\\'3tn•rr.l •·outr.\ o ~.)lu:-- •lu Ct.•p&if"i~mo: 

~: ltef,111Ct• C,\nt~H w·· . ., ar~bci VOt couror•lur 
flllt, U4 lntfWIIII ~.l.o \'•'r' ·I ... j•ip,IIO .. ti•• .\utÍ•l•'IICII 
-o r ri &.tlür ,1,, c•!lcul• r .., 

CJnaurltJ Ori vi rt!Ut1K"" l l i. amC':"t1uinlrnr l\ \l or:.l, 
11NUi .ln·•i-as cln rnorrt•r\ de ..ip3.rt»ct1 t t> ••m tl~l lo tnô .. 
11\IIU((), C.thiO mO Íllhlrt~~!'I..U 11\0rrtlr ()U \'iYt~r, II'UII \ 

qu~t.t tu·rl•·ic,, tHl'irnilnçl'lol ... oti3. .r,~ Pirron I 
\f.t • I•CJII•'u a pont'''' rn:\i ... al~.m't:h ceut:Ltrva•. 

~~•·nli .1. •n:••••aaicl,ltlo irnpcr.•l•• rragar e c•ntlu f\ ftlu· 
liUh.\ •·rittl -'J';lnUIIOU•IIU~ •ltlnPIII·'! f':uemUtt•i lll•J l 

1t tlhu:t ,(o a\1\açl,, par .l t'\ni·l,.,).,.; o 3nti•luto mail!l. 
'IOII<'ru~'l l'·""!l o \'("uetiO q a .. , r:t\'3, dia a *tia~ ("O III t;.t· 
t·itl('x .,,u_.u.fúr:\! 

f'tt..ll('•tt•·i •ICJIIOi• •nl1m( bo~n ... m 3 e, ..... :a ,f tri,t:a 
tn:U:\\ iff,ll•:.t, OUt UC:t•IO J.el noh.rneulO.., •le ( rl ... c"• la· 
t••·lar .... f'Oh«Íh»l ·lum.'l t:rr a eht-i3 ,),.., htl;.- ' ' .\ 
,,.,,. a llnnl un•fo~,l•·. ,f.J, ~ d 'lllJlf'Í o .. ''r"'' 1 .•: · : 
.~,O \f~t.H.i,. t1 e ,\ln ll•\" .. a,O-..OI(fO.,•! .\(~ ;('"'H 

... 1, t•• m .... 10 ua,·ilt·~ t ~·do d.to q h' ta ... to im· 
rf' ,,. .te a ll•m,.nicbt-.:' utooi. •-lur.urt ... 1m,:-nw 

I rnpO, Ot bOtnf'"ll" " • m ,J. mentQ. fi1UII•IO ji lofrD 
•lft,Uü ,fi" ... 1 fil·)~uli.t, jul..:-ilt apto 3 iutlttent<ar..·lo• •. \ 
aubiDt\r•lo•. ' •ll'mOin lrt4r' :t V-:-rol3·f~ ,f,• t\' a·lmt .. 
rA\·d r .. (tJ.:Jlu! t: C<Wn rn&r:W zn~ jnl.,:-tld ;&pto, pdu 
(,,,·cu !'" ., <"fl ... ti mi~mo -~.~r .. eh rt!,ft.!niVra .t., I I 1m., .. 

llitf.&.,ft• at)orn:N•itf.t, C.'IOJ1l~,ft 1 tllld;.\ por :1J..:-tiJIUII\ cfÍIIJ•;Lt~l· 
c l•f.\, ftlu~c)h;h u11 JH"hn tn{lioi :tllt~Ur•lnt •lu;.r•n:L .. , •·m ('fJII· 

"'"'t*\uri \ ~· •••UI \'er,f:l,fn! 
.. \ filuJolia t'ri•t:l foi :l l.ut ,, ·' v •. r.f .. ,fu! 
·'' "' ut•tn lfll''lnO ;t .... Jm o~ rt !luh;ulo~ luum co•nt•••u .. 

.. a,fôrr-A! ,\, mttlllà' luta' ... ,. 1••\':\ut:lntn; l"'t tl)•l6..., O:, 
latl(,)j ''' f't;{•lf'r.un grilo .. ,f.., tt"\'••h' in li~ua J•··lâ UO\' ·• 
.. ,,, •tn•, rorn"Ç.l\'3! ' lai• um.\ Vt.'l a u••t•l:.~t .. t.urn,urt 
uiuulv11! t-: ,~ o triunru nàl') foi elo tornph,tu tonlO f'llr•, 
ri..-: •••jarbrn. R r:u~o nio J~<»41nr.l UHif.:lhjmt :aiful' lu;Jjfl ~'(· 
plir.t.·la, l",i" o" l"••nVrn~•·o .. •la ... llfll., ... 11lo iuf"o'"prcun~Í· 
Yt'i~ H inr•'tJIIi~Jvri .. , 11\ m liur;,, •l~h Yt1J:ç~ o JH>r i\t.O tír•:\ 
tHh ltt'\(U :\ r.u:\o '''' mJia :VJihl)p lfiunl'o ri.• rn:\r.l.ltlt• 
)lllf"I\H:\J 

fJ nr l~,·lt•r••nu•" l'llp~rar •11)-. hmrli)IHt? Clm• fttUit•rurno-< 
''"l"''ar ,, 1 'llll'tt•r ri.\~ rn•allult\J"t? 

- Sufri tcJrmmuo, s •rn .,.,r, nnvr~lh·•~i. lh t':u•t•'i <"3· 
' .r.rm·"''' ••um " ti}Ll.r ,~;_, .. t:ã~rilll:h hr~Ha•lih do" m••nl'l 
ullw .. ~··nl hrilli•J c• 'l'"''i M'tn lut ,(t, t;u.to t>hor:lt! ,\l•·n 
f'•tr.•çlu t'IIIJ•I..•d••rui•a! ,\ minlr:L alu\;\ ,un.lrtQUtla pel:h 
\'1l.u•l•" •lt>-t lmnwnt H prl., in:;r.\Ca•là.J •I .a~ mullwrt·'· !t·­
riu·ar• '''' rn~rh•! CJ·a.lta nlo wcitt~! S()u um rni•u'r1vd 
(~"t.liJoO '111'" ~'"'·' Ir.\ \'i•lt prê.Ao ;\ t•'<"Ot•l 1~"i.:.·• lil{.a•f,, 
IIJ• tnot .. .-t(orçoc I«" i to& arrlennrrm·u t•·, auf,,,. ·' lu pu r t, .. 
r;~t\1• hr••Cai.., "'i'1uil.a•lu JM)t t•'ltiUr.at. in(uut ..._ Só­
ID('IIl~ JI(.QIIIV uUJ ht'rn: a rninl1:\ ·h,:.ri•l.a·lt" 1 s: .. ,.,... · 
t•ro •t•)nun~r ..,, meus hutintot e ~ti '"'nC"iar• .. ·h•r•· 
fJ&I" t• nt u· ''" p ... n.f'rtt'r·mo! IMA l.omer·~ ,!• '\r.lo rc<'Ot· 
da~" •lolorw). .. , inal' tg1n~h! U h~ n"\•la m~it 'IUi.t .lo 
'ltlf'll\ l'4!~(f"'a('llo ... v ... ,..J,a.fo e l L•ll! --r .. JI) «t,D:'\h(O ··uuia 
at- rc .. fl .,,,, ,,o ·1• ~~jo •le flUe ~lt'!S c .. nl:tuem amat:tr ('ri .. co 
- q lk·.r· · 1 rlt•\";4•lo CJUO t."r&Otl 'm~iur f'ilo~IÍ'\ •'•" t•..,lõ• 
v~ CetnJ ·•' ~ •• ~.;. ID!li•! 

llt' lt~>ltlr••r•·!l J•N!lf"n•li .'\ lnotlifi(' l\'JC) tlo!t ~4!UJ in • 
llhlGli. m., .. ~·n \ l•l! llrrt ~li l ::tlr.t'l nm:a 1111tll1r•r: •:·ltutnf'Í-~. 
:tJu•t(t•i\"'"'' :l ~ua .\lml, f,•rrnt~i•llr~ a .\f,,r.d, ,lut"i ,,,,,.,o 

~cu !>o'' r da rn.r~is poclt•f'\1 a .\luu\ I E1r\ t..\.11-J.:'OII .(t\ ••tforçu. 
o' dt• .. ••jo ... JH't•tt'tll1i Lnwr clc•l:\ run,;\ (Í(•I cluf"ÍJHJI.I. 1-:r.a 

••la t·Jtfo )'lua znim! .. :r,;t um ltOII«"O tb minlr.\ Lur:, run 
I'<~IIC<J rltt •niuhs Vt•r,la•lr, o (fuul ttnr• uortf'!l\':l A miult:t 
vi-la I Uepois tlf' 3 3pl!rfci\'Oar, umu,·a •t,.•r(••i\'O\t" lha· 
rnauirfa,fe! t:"rua \'~Z l'r~·t~n·lí juuur u Sol f' :t l .. ua t' CO· 
II)Car dep<~i .... •lchílixo f,.,..,, irr.\tli•çlo d•• Lu r. (ormicla\·••1 
a mulher :una l-a. i•!\ r~' ~rH·outr.\f u lttru 111uu•ICJ inh·rior I 

- l)~~jo louco. quitn.'·r.t iut)M>'"'"•·II 
- lkpoi:!t •lc• Cu•lo"" O\ ~o.\ ... rilitiut ft•ito\ 1Hrl prol ela 

llurna.ni•la h:, da n:1.•) ,,.\r,, •lu ,._.iitt•ln'' tqrn o" pit•r•" iu .. 
"'nl t .J .. ! f).-poi$ tiJ &H• ,, •Jf.,rt.,r à lllltn\niclaclt•, dt ••I·· 3 

miniH\ inc.-ti:,:.";nci:\ n•l frtuu ~,".,:u, " ll•tnl.uri•fn,fo n:'i•> 
•lc .. ran"a na Obr.&. ,Ja l>4•.1ltrui\·lu l 

- _\la") nàu f t-:lu-t fJIW l'art•ru l 1>-tli•uwt·rne w• 111eu 
tlt'<>~j(03to I ~:io rinm •h' dôr 'f'lt' tra~ ''int•.,•lu. nn rUo~ to I 
~ão •le.:~,ferlhem .ta., U;.:ri1r1 \\ elwr;l•f!\, I 

J:o;le::; nàt> ~ahern, .·, , .• ~,,J., f,- I \L" rdiviulr:un-uo I 
Quando pret•m•le t'<~t.••r uul, u h<~nwm ronlar•t·r• ,,~ I!•'K't"";,fo.,. 
maí .. iutimo., tio "'•'n it•nu•lh.wl J Pout•t"W•IIlt' à Yf't)ll''" 

(Conclut na pdJ:Ina 7) 

F a v orua Ajude n se 

= J. J. CAETANO= 
C..p&M Ml"ti:M "* r .... ,,.. ltclfNof rt • ..,..,., .. c r ..... ,~ 

ArUgO$ &.5COIDrC:4 'loterl ol ~lt'Cfrlco 

OftA"tOES lfi'CCHINCHAS-01 lfl'flltiÇOI MA'I l.ai•Ot 00 "" flltC:AO() 

·. 

167, Col çodo do ;\judo, 1()() 

___ T_e_L_e_F_o_N_E_e_•·-~~-~~-------··=: 



6 O COMBRCIO DA AJUDA 

LIVROS' 
-------------- Dêste prestimoso l'lube que às cal-

sas do desporto e da instrução vom 
CRISTA IS PARTIDOS, por Fer­

nando Augusto (Fernando ~!. 1\lon­
toiro da Silva). 

E' uma cstrl'in, uma estreia arro­
jada e prometedora, que roveltt um 
tompi!ramcnto poético, acentuadamente 
másculo, prodigiosamente ,·iril. 

dedicando um carinho som limites, re­
cebemos um amável ofício comun ican­
do-nos que em sua última assemblea 
gorai, foi conferido um voto de louvor 
ao nosso jornal, pelo quP. nos confes­
samos extremamQnte reconhecidos. 

A eleição para os corpos gen•ntes 
que no exercício do Hl37-:~8 vão di­
l·igir os destinos do ClubP, deu o se­
guinte resultado: 

Asilo-Euola António feli[iano de rastilho 
Da ilustre direcção dtste benemé­

rito Asilo do cegos, recebemos a lista 
geral .dos exames dos seus alonos, du­
rante o ano lecti,·o do l\l36-37. 

Foram GS os al unos invisuais que 
fizeram examCis nos liceus e Conser­
vatório Nacional de l\lúsica, todos al­
cançando classifica<:ÕCis muito lison-
geiras. 

Esta prestimosa instituição, é bdm 
digna que todos os portugueses a 
auxiliem, polo nobrP. papel que clt'sem­
penha a favor dos pobres cegos. 

Ao lt\r algumas das suas poosias­
sonetos e poesia constructíva- sente­
-se quo o seu autor é sincero o en­
tusiasta e isso nos obriga a aconselhá-lo 
a que continue trabalhando as Brins­
Letras om q uo agor:\ tão prometodo· 
r amonte se estreou. 

l\lêsa da Assembleia Geral- Pre­
sid<'ntf', João David Gon<:alvos; Vice-
presidente, Manuel Domingues; 1.0 

( d S d 
Secrutário, Armando Ros{u·io de Oli- l3elmira 
veira; 2. 0 Secretário, .Josó Augusto 

Edi<:1to elo autor, luxuosa o do belo Marques André. 
aspecto grúfico. Direcção - Presidente, António da 

Piedade Simplicio; Vice-prosidonte, 
Enfim: Cristais irizados, brilhantes. Francisco Jos(\ Bastosj 1.o ~ocretário, 

António Lucas; 2.0 Sol!rt>tár io, Carlos 
CINZAS DA ALMA por José dos Santo_s; Tesoureiro,. André Ferr<'ira; 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
A PREÇOS BARA TISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. A pllcações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido em flôres artificiais Santos Cabral(.%. Larbak). l.Q \ ogal, Bernard1~10 Uaul Gonçal­
ves; 2.0 Vogal, Armmdo Mendes. 

O seu autor, qne é um novo com Conselho Fiscal- Presidente An· Rua Coronel Pereira da Silva, 15 

roce-nos um volume de apontamentos Fraucisco Mendes· Relator J osé Gau · (Bairro Económico da Ajuda) 
muitas possil>ilidades de escr itor, ofo-~ tónio Costa Santosj Vice-presidente, 

filosóficos sôbro a Vida, o Amôr, etc. doncio Ferreira . ' ' 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

() tal. 1'odo~ têm fundo e conceito l', I Delegados à Federação das Socic- nlubB Sporti'vo da Padrouçns 
aparto a lmguagem empolada o n da1los do Recreio- Efccti,·o, Alfredo IJ u 1.1 

preocupa~ão do Jalar «_dificih, se e o- I<'orroirv; Supl&ntc, .:\Ianu(ll .:\[orais. I Comomornndo 0 X VIII aniversário 
c?ntramos •senoes• sao apenas do- I da sua fu uda~i\o, encontra-se em fl'sta 
VldOs aos verdes. anos do autor- a J - A f c A t cn I êste conceituado Clube . 
quem falta a cpatiUO» do Tempo para oao onso or e '"ea Amanhã, tonninnção dos festejos, 
que possamo~ acolher os sou~ .conse· Começa hoje a colaborar no nosso efectuando-so pelas 8,50, a V Tra-
lhes. ~ conceitos sem um SOI nso de quinzenário, êsto ilustro cs<'ri LO r, mcm- \'Ossia do Tt>jo u nado, inter-sócios, 
ceptiCismo. bro dCI diversas comissõrs da l;ocie- para disputa do l•~scudo C. S . P . 

quo o seu autor nos perdôe a fran- daclll de Geografitl, apreciado disser- A's 1J,30, ressurgimento da Soc<:ito 
queza o noR dê em breve outro tra- taclo1' do assuntos hist6ricos e confo- do V da do Uluhe, com Regatas intt-r-
bulho em que afirme as suas qualida- rencis·a de mél'itos roconhocidos. -sócios e intor-clubos. 
dos e o sou prometedor talento, que O Comércio da Ajuda, quo vê com Enviando à ilusti·e direcção do sim-
conhecemos de outros escritos seus, ~· desvanecimento aumentur a sua gale- pático Sporti,·o do Pedrouços, as 
é o quo sinceramente lhe desejamos. ria do· preciosos colaboradores, apre- nossas felicitações, agradecemos re-

senta ao Ex . 003 ~r . .João J\ fonso Côrte conhecidamonteo cartão de livro trân­
A. B. IHeal, os cumprimentos de boas vindas. si to que nos foi oforecido. 

\ 7 I N IIOS DE C IIELEIROS 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região encontram•se à venda 
nos seg uintes estabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 
Rua da Junqueira, 293 B-293 D 
Rua Leao de Oliveira, 36·38 
Largo 20 de Abril Calva rio), 1 

Calçada da Ajuda, 95 97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de f?.evenda: 

1, Travessa da Ferrugenta, 3 
Tel efone 81 551 LISBOA 

I 

I <Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistemc. 
e fogões cm todos os generos 

R. Mercês, 104- (Ajuda) - LISBOA - Telef. 814-96 

AGENCIA MIGUEIS 
PlJNBRAiS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 216 - L IS BOA 
TBLBPONB 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucesso~: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de conslru~ão 

11 

33, Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 
TELl CJ;'ONJC !H01';6 
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AS VINDIMAS: LU~nllnua~!P~~)Nt\ ; O MAQUINISTA 

l uhotia ~itua~·ão dt· uma turtura ~~~~lc&l e 
l•:stamos <·hegados ao :-;l'tl'mhro da" ingrat;~! 

romaria~:~ o das \·indimas . I~' o mês E ela? E ela'? l'ur ula tudo :;acrifi11uei, 
fadndo j lo!Os deu~os para as a logria!l tarnl~êm . Dei-lho tudo q~tanto tiulta : as su~s 

•ptaltdatle$ c r ;~m a~ m111ha,, a ~~~a llltdt-

l·~nfarruscado o negro do carn1o, 
Atrnto, vigila nto <'com fi rm~za, 
GoVC'I'na o m·tqui nisht a condu~ito 
Xum t1·nhalho a rdorosa u dú destreza . 

siis da .torra. . gl·rwia era minha, a su:1 clignida<IP fui eu 
O on·o esbagoado das messl's h·t <Jtwm llt'a deu; tndo quautu de htdo nt•la re- O St'U labor na "ida ó um hr·nziio 

muito já qu<' repousa na fresl·ura dns sitlia, era m?"· rno•u, >IÍ rnrn I Era . ..t rniuha Onde rntih spmpr<' a singeli'Z'l 
t 11 . Uhra maravlllto,a 'I'H' .. ta tle>trum com a 'lqs oml)o 10 !~~to na f'Linl''"lO 
ll Hb. . • sua in<>'ratioião! •• "'' l'il 11 < '" · ·' · 

I >a~ b mdo1raS galhar.dê1s ~los milha- o fruntlo cnchcu-,e •lu trevas para mim! Tem foros do importnnte e de grnndpz·•. 
mis, d~;:sprende-se o po do1rado <fUC O Sol o a Lua não poderàu jamai:; tlar Luz I 
h<i-do i1·, por misterioso conduto, cn- no me11 ~érehro, acicatado por toolo, os tor- ConcPntn\ no trabnlho a Sll'\ ''ist·1 
tnmt•scer <h• \·da o grão nas maç·4- momtcs! • E, mui te> miÍs. a alma, con,.c·.:nto, 

• • Sem ter nenhum dcsNtnço, o maquinist·l. rocus. E o pobre cof!'rru.rcll•<>•, o velho tilósofo. 
O Hol começa a aproximur-se ela continuou o seu c:uniulw, rua acima, frio, 

terra pnra us nupcias e:>teruas da vida rtnanrlo há pouco era vihmnto•, leu to quando 
0 rlo alto caen1 cada vez mai;; ohlícjuOS Ir:!. pouco era tl!'seuvolto I E os garotos cun­

tinuararn a vaiá-lo, a torturar o pobre 
t' doces os raios doira<.los da sua .i uba «f,~no-,·clho, , enquanto no :wu rosto se não 
:u·ciPlltt•. descobria a mínirn:t r•untnH'\':ÍO de dôr ou 

Vai pela tenn um alarido de ft•st<l . de rPvolra! 
('anta-se e dunsa-se nas romal'ias num Sahcu•lo rlcssimular ht•Jn u. stlUh tornleu-

to,, coatiuuava o so•u o·amiulw. 'orumhitico, 
dPlir·io pagib •ie propiciar os dt•ust•s ole c::~heça pcncli.la _.;t.rc o JH•ito, agarraolo 
lwm-fal.l'jo" (' o amor ~X[l'l!HI ~-sc tiiD à \'Cllra e olcus:l hengala, tlc c•ig:lrro ao 
tumulto, · numa âliS~a dt• ignnla1· a na- canto da b<i"a, l:~uçan .lo an ,· .. nto, de q•tando, 
tnrt~za fN•unda e nca .te duns. nn,·en~ de fumo on•h· talvo•1. fõ,, .. m as .tspi-

l'ti\'Ôt1s da.1uela alma tortnra•ht on talvez ao 

E nessll manobrar, sempre prndl•ntl•, 
Num zôlo bom altivo e simbo lista, 
Conduz e guarda a vida a muita. gontt> . 

Tudo so congrega e aprimor;~ para palavras rle rt•volta contra a llnrnanirlarle, 
0 g1·and(l ritunl das vindimas, a fp:;ta cruel e egoísta, rptt• prcto>ntl•• a•Jiqnil~u o GEWIROL 
p0r l'XC·•l(lrwia da terra, aqul•la em pc,hrc oofcrro-velho» corn a fílt'Í<I dt•smedida 
quo a naturczn entremostra ns cloll- das suas palav•·as insnltnooas I 
· so 1 1 •a elo I)"I"'I'zo 1111111111111111111111111111111111111 111111111111111 

Vindim:tr· é entoar o rnai~ ulcg-ro CC Ecos do Sul,, 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

cws . n lal : • ., " .. . . 

1 hino :\ ft-licirlatle da vida t•·uu pestn', 

A alegria o ao prazer Recebemos 0 primt>iro número dih;te j Gráfica AJ· udense, L.d4 

Prim••iro :L apan'W. dos racimo!l <loi· 00,.0 colega dt' Vila Ht•al de Santo 
rntl11s ou negros, ma~ s<>mpn• do<'l'!l <' .\ntónio. (J.ninl.l'nário regionalista e 
sumarentos .• \s rap:uig·t.s, ''1'-;tid '" dt• noticioso, propõ•-se rlefendl'r os in­
garridos trajos, cantam l1 rl'tou<'am terC'sses e fazer propngantla da linda 
como numa festa o os rapa!.•'~, c>m província do Algan•t•, 
filas, transportam os l'l'stos ''indimo:-, Aos seus Director, proprietál'io, 
afuzelados e primitivo!<, dondr tran:;- administrador e publicistas, respecti­
bordnm os c:tchos . vamente Ex.mos ~rs , Martinho R. de 

Depois é a escolha, quo parec~ thls Assunção, Aurélio Nón(•, D. Cardoso, I 
preocupada, mas é atonta, feita po r Ouilherma Padesca e ~[anue! ~aptista, I 
elas entro risos e cantiga'\ de :tmor. apresentamos os nossos curnpnmantos, 
Logo no lagar, de pé f\ perna, so com- com os desejos bom sinc<!ros do longa 
primt'm os bagos, que dito o mosto vida. 
ruhro ou doirado que f\SCorr'C'1 l':spes<~o. 

Calçada da Ajuda, 17 6, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

Bilhetes de vi~ita de~de UDD o [ento 
da bica, para os cangirõe~ das pro­
\'tlS, ou p'lra os toneis ondo fermPnta 
o so tmnsform•1, de nectar dos dou ses 

Este número foi visado Bilhetes poUais ilustrado~ desde s 50 
pela Comissão de Censura I C. da Ajuda, 176 ·- Telef. 81757 om inquiotnGito dos honJt•ns . 

Que o vinho tem isso do s~melhante -com os soros humanos. Quando mo· li _ 
nino é doco o meigo como um infnnte . I' - • s 
Não pertnr·h~ •• não !n·i~n, não mll~/\.1 F armacia ouza 
Crcsco c mod1fica-se 1nteiramcntt•. bm 
vez de ,1a1· vida ó veneno. Gora todo~ Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 
os Yicios maus que roem a espécie. 
Corrompo e alicia. l~mbri 1ga c lontl 
ao <lelil'io P. :'L morte. 

Isso não impede, porém, qnl• seja I 
clwia tlt• r(usticn beleza a sua collt<'ita 
o nqut>los quo colhem as u\•as c a::~ 
pi1.am não curam dos oft1itos do 11-
q ui do <lolicioso e ter ri v e!. 

COSULTAS pelos Bx.mos Srs. Ors . 

Todos os dias 
ás 1~ horas 

V IRGI N I A DE SO USA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçao escrupulosamente cuidada de todo o receitu~rio a1•iado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médzcos 

Nito pensam nisso, como não pl'n­
"'1111 C[ uo a sna faina alegre será. co­
tada nos ml.'rcados do muudo, por hol· 
sistas. l'or êsSt'S, que n. mesma hot·a, 
cnltJIHLnto so folga e ri e nma nos la­
gares e nas cnsn:s de malta, s' curvam I 
sôhro uns papeis cobertos de signos 

mi:st<•riosos e fazem C<ilculo3 o comhi- III AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE soe. MÚTUOS __ III 
na~õos, para atribuir pre<:os fabulosos 
a êss~ agradável veneno. _ 



Palavras de Justiça 
(Continuado da pág. 1) 

cias que o levem a tergirversar do 
seu programa, segue impreterita­
mente no desempenho da missão 
que se impôs. 

No seu artigo, o director do Co­
mércio da Ajuda aponta com orgu­
lho o nome daqueles que o têm favo­
recido com variada colaboração, e 
razão tem, porque se entre êles al­
guns há que, pela alta categoria mo­
r~! e literária, bastariam para digni­
ficar as colunas de qualquer publi­
cação, todos, absolutamente todos, 
integrados na orientação a que o jor­
nal se subordina, têm dado provas, 
em numerosos trabalhos, do amor 
que professam ás letras, às ciências, 
às artes, mostrando ao mesmo tempo 
o respeito que nutrem pela história 
do seu país e o patriotismo que lhes 
incendeia as almas. 

E' certo que o Comércio da Ajuda 
conta, desde a sua fundação, com o 
amor do povo, que o procura com 
avidez e lê com interêsse. Oxalá 
aqueles que o podem e devem man­
ter com o seu apoio moral e mate­
rial reconheçam sempre a profícua 
acção dêsse orgão, hoje indispen­
sável aos interêsses da freguesia, e 
jàmais lhe neguem o amparo que 
incontestàvelmente merece. 

Sacrifício exigido por tantos me­
lhoramentos, pelos quais é necessário 
lutar ainda com afinco, é a digni­
dade do comércio da freguesia que 
o impõe. 

Alfredo Oameiro. 

O COMÉRCIO DA AJUDA 

A MULHER 
A mulher de hoje já não é aquele 

ente que encerravam no rígido cir­
culo de ferro de absurdas conven­
ções sociais, que a faziam escrava e 
prisioneira. Já não é a mulher que I 
se molda como barro, que se es­
cravisa como as da Idade Média, sem 
vontade própria, sujeita ao capricho 
do seu semelhante mais forte- o 
homem. 

Após duras lutas de emancipação, 
quebrou êsse circulo onde a en­
cerravam, tornando-se livre, senhora 
de si, de vontade forte, de energia 
indomável, e ocupam na vida o lu­
gar que lhe pertence e que a injus­
tiça de tantos séculos lhes negou. 

A mulher de hoje é, pelo seu pró­
prio esfôrço, um ser que trabalha, 
que estuda e que sabe ocupar o seu 
lugar, dentro das artes, das ciências 
e das letras. 

A mulher escrava, o ser sem von­
tade, a autómata, morreu, desapa­
receu para dar lugar à mulher que 
cruza os ares dirigindo um avião, 
que desce aos laboratórios, que ma­
neja as máquinas, que desenvolve 
as ciências, que enriquece as letras. 

De ser sem vontade, passou a ser 
um ente que sabe conduzir-se, que I 
produz, que enaltece os grandes 
princípios da humanidade, que en­
coraja com o seu exemplo aqueles 
que muitas vezes estão prestes a 
naufragar no tormentoso mar da Vida. 

A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 
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semanais, com bó­
nus, podereis obter 
uma excelente ca-

neta. 

na 
A mulher, embora haja quem o 

negue, não deixou, por isso, de ser 
a mesma alma dóci l, que fascina, Gra't1·ca AJ. udense, t.da 
que ama, que faz do lar um ninho 

! de amor e de felicidade. 
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Lemos há dias no nosso prezado 

colega A Gazeta, de Ponta Delgada, 
num criterioso artigo do sr. Beten­
court Machado, o seguinte : 

cNada mais fácil do que falar bem. 
Todavia, a maioria dos mortais pre­
fere falar mal de tudo e de todos. E 
essa tendência manifesta-se com tal 
intensidade em certas índoles que 
não receiam denegrir a própria cons­
ciência, mentindo lorpamente, inven­
tando com maquiavelismo os mais 
ofensivos disparates, só para ante­
gozarem a visão dum vulto honesto 
atingido pelas suas farpas maliciosas. 

Quanto mais um carácter se afirma, 
dia a dia, coerente com os seus 
actos, maior necessidade sente de o 
conspurcar e de baixá-lo até ao ní­
vel desmoralizador onde rastejam, 
Jambusando a terra de baba venenosa. 

E- como é triste reconhecê-lo! 
-geralmente os forjadores de male­
dicência actuam na sombra, envoltos 
no anonimato, receosos de que a 
luz lhes desvende toda a podridão 
das almas corrompidas• . 

coração, a mesma alma delicada, o 1111111111 111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIU 

mesmo ente carinhoso. I 
O que não é, e isso conquistou-o I Manuel Marques Gastão 

com o seu esfôrço, é a vítima dum 
círculo de injustiças, onde certas I Partiu para a Figueira da Foz em 
convenções sociais a enquadraram gôso de licença, o nosso prezado 
em tempos idos, tornando-a escrava amigo·e brilhante colaborador Ex.mo 
e prisioneira. I Sr. Manuel Marques Gastão, a quem 

E' só esta a diferença... desejamos férias felizes. 

Trabalhos ti p o gráfico s 
EM TODOS OS GÉNEROS 

Perfeição, rapidez 
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